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Em entrevista concedida ao Jornal 
Fonte sexta-feira, 09/09, o prefeito de 
Jaboticabal José Carlos Hori (PPS), 
disse que as contas da Prefeitura 
estão praticamente sanadas, e que 
houve necessidade de contenções de 
gastos para não ter o TCE (Tribunal 
de Contas do Estado) no seu encalço. 
Leia abaixo a trechos da entrevista.

Greve dos médicos
Fonte – Neste ano o senhor en-

frentou uma greve dos médicos, 
deflagrada em 05/08, e paralisada 
em 18/08, por força de liminar con-
cedida pela Juíza Ana Paula Franchito 
Cypriano da 2ª Vara da Comarca de 
Jaboticabal. Mas antes da greve, al-
guns profissionais sofreram descontos 
de quase 100% nos seus salários. Após 
o término dessa paralisação apesar 
deles terem cumprido a lei sofreram 
novos descontos.  O que aconteceu?

José Carlos Hori – O que acon-
teceu foi que algumas folhas de 
freqüência não vieram preenchidas 
corretamente. Se ficar comprovado 
que o médico trabalhou, com certeza 
absoluta será reembolsado.

Fonte – E o caso anterior a greve?
Hori – Esse já foi reposto.

Finanças 
Fonte – O senhor tem dito que fez 

alguns cortes de gastos. A Prefeitura 
Está quebrada?

Hori – Não, em hipótese alguma. 
No final de 2009, eu superestimei, 
acreditei que o município ia continuar 
arrecadando cada vez mais, como ví-
nhamos de 2005 a 2008. Quando veio 
a crise mundial de 2009, tivemos uma 
perda significativa de arrecadação. 
Não acreditei que essa crise fosse nos 
afetar tanto assim, me descuidei um 
pouquinho em não fazer contenções 
em 2009, aí tivemos problemas orça-

Não quero Tribunal de Contas no meu encalço! 
Diz prefeito Hori

mentários. 2010 também foi difícil, 
estamos perdendo constantemente 
arrecadação. A Prefeitura está total-
mente sob controle. Um vereador fez 
um comentário em uma das rádios de 
que o dinheiro de 2010 que a Câmara 
devolveu para a Prefeitura foi pagar o 
13º salário do funcionalismo, isso foi 
um erro absurdo que o vereador co-
meteu, porque ele como legislador de-
veria saber que não paguei o 13º com 
o dinheiro da Câmara. A única coisa 
é que estou terminando o governo e 
tenho que fazer contenções para sair 
daqui com a maior tranqüilidade do 
mundo para que não tenha Tribunal 
de Contas no meu encalço porque 
faltou um pouquinho de dinheiro na 
virada do ano.

Fonte – Segundo informações, o 
senhor fechou o ano de 2010 com um 
déficit de R$ 5 milhões?

Hori – Não, foi de R$ 2,6 milhões.
Fonte – Esse déficit já foi sanado?
Hori – Praticamente sanado. Por 

isso que temos que conter gastos.
Fonte – E para 2011?
Hori – Será fechado redondinho. 

Mas as contenções terão que continu-
ar por causa da perda na arrecadação 
não posso continuar com determina-
dos gastos. No inicio de 2012 faremos 
economia de 4 aluguéis. Onde era o 
2º Distrito Policial será a secretaria da 
educação, evitará os deslocamentos 
de pessoas em veículos para trazerem 
documentos aqui no Paço e um alu-
guel a menos. O fundo social de soli-
dariedade virá para perto do Fórum, 
o contrato de aluguel da EMURJA 
(Empresa Municipal de Urbanização) 
será encerrado, além de outros.

Fonte – Por falar em EMURJA é 
verdade que vai fechar?

Hori – Fechar sim! Não será ex-
tinta, digamos que ficará adormecida. 
Todos os assessores foram exonerados 

(demitidos), todos os contratos foram 
cancelados. Apenas 14 funcionários 
muito antigos permaneceram, resolvi 
não mandá-los embora, inclusive es-
ses funcionários não foram contrata-
dos por mim.

Secretário  
Fonte – O presidente do PMDB 

municipal Vitório De Simone foi des-
ligado da presidência da EMURJA, e 
assumiu a secretaria de planejamento. 

Mas também deu certo, é isso?
Hori – Não, muito pelo contrário. 

O Vitório deu certo, nesse momento 
que estou lhe concedendo esta entre-
vista, ele está discutindo com toda 
equipe técnica nosso plano diretor e 
o orçamento para o ano que vem. Por 
necessidade particular dele precisou 
ficar o mês de setembro sem atividade 
com o Executivo. Dia 1º de outubro 
ele volta como secretário de finanças 
porque o Julio (Julio De Jorge) passou 
por uma cirurgia muito delicada, e 
ficará uns 2 meses afastado e foi subs-
tituído interinamente pelo Capitão. 
O Vitório é muito importante para o 
governo.

Fonte – E quem irá para a secreta-
ria de planejamento?

Hori – Por 2 meses Lú De Jorge 
(Luiz Carlos De Jorge) assumirá o pla-
nejamento e acumulará a EMURJA.

Luzitânia 
Fonte – Segundo o secretário de 

governo Dé Berchielli, a Prefeitura é 
detentora de um terreno em Luzitânia 
com 20 lotes para construção de casas 
populares. Os moradores reclamam 
que estão abandonados. O senhor 
pretende construir casas no Distrito?

Hori – Uma vez estive em um 
bairro, e lá encontrei uma pessoa, 
vou me poupar de falar nomes, que 
disse que era o líder do bairro, que 
bom, o que vocês estão precisando? 
Vieram várias reivindicações. Andei 
um pouco mais encontrei outro que 
disse que era presidente da associa-
ção de bairro, e mais um também se 
identificou como presidente, ou seja, 
em único bairro havia 3 pessoas que 
se diziam representantes dos mora-
dores. Eu tenho um carinho especial 
por Luzitânia, nasci a 6 quilômetros 
dali. Várias pessoas de Luzitânia 
disseram que não era para construir 
mais casas, a não ser que elas sejam 
para os moradores antigos do Distrito 
ou para filhos que lá residem, e não 
levar gente nova de Jaboticabal e con-
seqüentemente seus problemas. 

É importante, que seja criado um 
grupo de 3 ou 4 pessoas, nada mais que 
isso, e marque uma reunião comigo 
para sabermos o que cada um pensa. 

Nós revitalizamos a escola, colo-
camos computadores, melhoramos a 
unidade de saúde, estamos fazendo 
uma quadra, ninguém me pediu para 
fazê-la, estamos demorando, mas va-
mos fazer a cancha de bocha e fizemos 
a casa do policial que era um pedido 
antigo. Precisamos sentar e definir, e o 
que for definido tento fazer.

Acesse www.jfonte,com.br/edi-
coesanteriores.htm edição 121 e leia 
a matéria intitulada “Moradores de 
Luzitânia se sentem abandonados”. 
E ainda, a edição 126 sob o titulo 

“Estrutura metálica desaba e fere ga-
roto em Luzitânia”, além de outras que 
tratam da queda da torre que matou 3 
trabalhadores.

Obras paradas
Fonte – Por que algumas obras 

estão paradas?
Hori – São 5 obras paradas. Houve 

atraso no repasse de verbas dos go-
vernos estadual e federal. Mas todas 
serão retomadas, em muito breve.

Fonte – Uma dessas obras paradas 
e que está causando sérios transtornos 
para os moradores da vizinhança é a 
reforma da Praça Dom Assis (merca-
dão), que se tornou ponto de encontro 
de desocupados que consomem dro-
gas, se prostituem e utilizam os quios-
ques como banheiros e dormitórios. 
Existe previsão para conclusão dessa 
reforma que era para julho de 2010?

Hori – Marque aí, essa reforma 
será concluída em 15 dias. Ali tivemos 
sérios problemas, desde os postes, 
fiação elétrica e outros materiais que 
foram furtados. 

Perturbação de sossego
Fonte – Alguns moradores de 

repúblicas desafiam e desmoralizam 
as autoridades constituídas. O senhor 
concorda?

Hori – Sim! Mas providências 
estão sendo tomadas e vamos vencer 
essa “batalha”. Além da perturbação 
de sossego temos o vandalismo – pes-
soas destroem bancos de praças, pla-
cas de trânsito e outros bens públicos, 
apenas por destruir. Esses vândalos 
enfrentam nossos vigias, que às ve-
zes têm que se trancarem dentro do 
prédio público para não serem agre-
didos. É triste falar isso, mas é a pura 
verdade. Estamos analisando algumas 
possibilidades para contermos esse 
desrespeito.  

A CDHU - Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional e 
Urbano do Estado de São Paulo - em-
presa do Governo Estadual, vinculada 
à Secretaria da Habitação, entregou 
sexta-feira, 02 de setembro - 351 apar-
tamentos em Jaboticabal. Um feito 
que ficará na história especialmente 
para aqueles que realizaram o sonho 
da casa própria. 

O que foi o caso do assessor da 
SECEL (Secretaria da Educação, 
Cultura, Esporte de Lazer), José Luis 
Moiteiro, que também é locutor da 
rádio 101 FM e seria pré-candidato 
a vereador pelo PPS, partido ao qual 
pertencem o prefeito José Carlos Hori 
e o secretário Cláudio Almeida.

Quanto José Luis, como é co-
nhecido nos meios radiofônicos, ser 
sorteado, nada de anormal, não fosse 

Assessor da SECEL “ganha” apartamento da CDHU
imoral pelo seu trânsito no governo, o 
que causou dúvidas na transparência 
do sorteio para dezenas de inscritos 
quer telefonaram para a redação do 
Jornal Fonte protestando, que tam-
bém o fizeram nas redes sociais de 
Internet.

Má fé
O formulário de inscrição para 

casas/apartamentos pergunta se o 
interessado é proprietário de algum 
imóvel com financiamento governa-
mental. 

Se sim, já é descartado imedia-
tamente, se não poderá concorrer. 
E José Luis é proprietário de uma 
casa no Residencial Jaboticabal, 
na Rua Momoe Ota, nº 440 – 
Quadra 3 – Lote 17, cujo código é 
0023889-3, e número de inscrição 

1.03.1432.00018.03.00.000, financia-
da pela Caixa Econômica Federal, 
conforme documento que o Jornal 
Fonte teve acesso. Portanto, José Luis 
Moiteiro não foi enganado, mas teria 
agido de má fé.

O secretário de governo Dé 
Berchielli, disse que todos os sortea-
dos serão chamados para apresenta-
ção de documentos e aqueles que já 
foram beneficiados em outros imóveis 
perderão o direito. “É por isso que 
existem cerca de 180 suplentes”, disse.

Valeu à pena!
Segundo o site da Prefeitura – 

Matéria do Jornalista Ângelo Caruso 
da assessoria de imprensa, cerca de 
2.850 famílias, aproximadamente 
4 mil pessoas, estiveram presentes 
no estádio do Jaboticabal Atlético, 

e Maria de Jesus Pereira Mateus que 
chegou cedo ao sorteio foi à primeira 
sorteada. 

Presente ao sorteio, o Secretário de 
Habitação de São Paulo, Sílvio Torres, 
afirmou que o objetivo do Governo é 
entregar mais 150 mil habitações em 
todo o Estado de São Paulo. 

“O interior será privilegiado nesse 
novo projeto e certamente Jaboticabal 
receberá novas moradias nesse perío-
do”. 

Os apartamentos  
Terão azulejos na cozinha e ba-

nheiro, pisos em todos os cômodos, 
aquecedor solar, laje, cobertura na 
área de serviço e muro divisório entre 
os blocos. Além disso, 234 terão três 
dormitórios e 117 terão dois.

Cada condomínio terá um Centro 

Comunitário, uma vaga de garagem 
para cada apartamento, acessos para 
portadores de deficiência e medidores 
individuais do consumo de água. 

Os blocos serão divididos em três 
glebas, que terão aproximadamente 
10 mil m² cada. O espaço terá play-
ground, mini-quadra, centro espor-
tivo, central de gás e jardinagem. 

Dia feliz
“O dia 2 de setembro terá um lu-

gar especial na minha história. Pela 
manhã inauguramos a Casa Amor, 
que levará conforto aos pacientes ja-
boticabalenses no Hospital do Câncer 
de Barretos e, agora, o sorteio dos 351 
apartamentos do CDHU. 

É muito gratificante ver a alegria 
das pessoas   ao realizar o sonho da 
casa própria”, disse o prefeito Hori. 

Prefeito Hori
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O deputado Dilmo dos Santos 
(PV) foi recebido com muita deferên-
cia na cidade de Jaboticabal, para uma 
reunião com autoridades políticas, 
lideranças evangélicas e comunitárias 
na manhã do dia 5 de setembro. Na 
ocasião, o parlamentar reafirmou seu 
apoio e compromisso com o desen-
volvimento de Jaboticabal e de toda a 
região.

No encontro, coordenado pelo 

Parlamentar reafirma apoio e 
compromisso com Jaboticabal 

vereador do Partido Verde, Murilo 
Gaspardo e recepcionado pelo pas-
tor Rubens Nunes da Silveira, da 
Assembléia de Deus Madureira em 
Jaboticabal, estiveram presentes cerca 
de 70 participantes. Entre os partici-
pantes estavam pastores de diversas 
denominações e lideranças políticas 
locais e da região, filiados do PV, o 
secretário de Governo Dé Berchielli 
e o presidente da Câmara Wilson 
Aparecido dos Santos, o Wilsinho 
Locutor (DEM), além dos vereadores 
Gilberto de Faria (PSB), Carmo Jorge 
Marques Reino (PPS) e Dr. Mauro 
Henrique Cenço (sem partido). 
Amigos e representantes de entidades 
jaboticabalenses, como ONG Amor 
Solidário, Sindicato dos Professores 
do Ensino Oficial do Estado de São 
Paulo (APEOESP) e Associação de 

Defesa dos Animais (ADA) também 
participaram da reunião.

“Minha proposta é chegar até a 
ponta, onde a realidade acontece, 
onde as necessidades existem e poder 
ouvir diretamente da população e de 
seus representantes, quais são suas 
demandas”, justificou o deputado 
Dilmo dos Santos que, após conce-
der a palavra para as autoridades que 
compuseram a Mesa, fez questão de 
ouvir todos os que tinham dúvidas 
ou que desejassem obter informações 
relativas ao seu mandato e atividades.

 Na seqüência, o deputado Dilmo 
fez uma apresentação sobre os traba-
lhos que desenvolve na Assembléia 
Legislativa de São Paulo e protocolou 
as reivindicações da comunidade ja-
boticabalense, especialmente, das ins-
tituições ABC Down e Olhos da Alma. 

 Adriana Bernardo - Assessoria de Imprensa

O vereador jaboticabalense Mauro 
Henrique Cenço, o Dr. Mauro Cenço, 
se desligou do PPS (Partido Popular 
Socialista), legenda que integrou por 8 
anos, juntamente com o prefeito José 
Carlos Hori que preside a legenda.

 Cenço disse que foi alijado (des-
cartado) das decisões partidárias, e 
que em sequer foi convidado para 
reuniões. “O PPS optou por apoiar 
outro para partido para a Prefeitura 
ou pessoas novatas em seus quadros”. 

O parlamentar foi líder de go-
verno no primeiro mandato de Hori 
2005/2008, e presidente da Câmara 
Municipal 2009/2010. 

O vereador ingressou no PDT 
(Partido Democrático Trabalhista), e 
pelo qual é pré-candidato a prefeito.

Perdas e ganhos
Dr. Mauro Cenço que foi eleito 

Mauro Cenço disse que foi 
alijado do partido

em 2008 com 1.096 votos, levou com 
ele para o PDT, o ex-vereador e ex-
-presidente do PPS Manoel Natalino 
Alves Lopes o Dr. Natalino, que ficou 
como 2º suplente e obteve 899 votos. 
Ou seja, com a saída dos dois houve 
uma perda de 1.995 votos para o PPS.

Por outro lado, o secretário de 
educação, cultura, esporte e lazer, 
Cláudio Almeida, está na trincheira 
do PPS a partir quinta-
-feira, 08/09. 

Almeida, não se de-
clara pré-candidato à su-
cessão de Hori, mas está 
no páreo disputando com 
o vice-prefeito professor 
Raul Girio (PSDB), que 
até o momento é o pre-
ferido do prefeito, mas 
tudo depende do grupo 
de cerca de 6 partidos que 

apóiam o atual mandatário, e o pré-
-candidato a sua sucessão terá que se 
desdobrar para conquistar a confian-
ça e apoio desse grupo, disse o chefe 
do Executivo a nossa reportagem.

No entanto, porém, se Cláudio 
Almeida não se viabilizar para suce-
der seu chefe, será candidato a vere-
ador, com chances de ser eleito e com 
uma grande votação. 

O vereador Aloísio Tito Rosa, 
o Dr. Aloísio (PMDB), renunciou 
ao cargo de 1º secretário da Mesa 
Diretora da Câmara Municipal de 
Jaboticabal. 

O motivo, segundo comentários, 
teria sido um protesto contra o pre-

Dr. Aloísio renunciou ao cargo 
de 1º secretário da Câmara

sidente da Câmara Wilsinho Locutor 
que substituiu o diretor técnico ad-
ministrativo Odair Casari por Denise 
Cardoso sem prévia consulta a Mesa 
Diretora, que é composta por Dr. 
Nereu (vice presidente), Gilberto de 
Faria (2º secretário),  e Dr. Aloísio.

Outro lado
Por telefone, o parlamentar escla-

receu que sua renúncia foi de caráter  
absolutamente particular. 

“Estou com muitos afazeres que 
me impedem cumprir adequadamen-
te essa função tão importante”, disse.

Para garantir um melhor aten-
dimento à população e aos fun-
cionários públicos, a Prefeitura de 
Jaboticabal trabalha na unificação do 
Departamento de Recursos Humanos 
que, em breve, vai ganhar uma sala 
nova e espaçosa no Paço Municipal. 

A reforma teve início no final de 
agosto e deve ser concluída ainda este 
mês.

“Nosso objetivo é agilizar a reso-
lução dos problemas e facilitar a vida 
dos munícipes ou de nossos funcioná-
rios. Centralizando as atividades, tudo 
se torna mais prático”, diz o secretário 
de Administração, Pepa Servidone. 

Para a diretora do departamento, 
Andressa Affonso, a padronização 

Prefeitura unifica 
Departamento de 
Recursos Humanos

dos procedimentos é um dos grandes 
benefícios.

A obra faz parte das melhorias ini-
ciadas pela atual administração que in-
cluem a unificação do Departamento 
de Compras e a mudança do CPD 
(Centro de Processamento de Dados) 
para um local apropriado.

Atividades 
O departamento de Recursos 

Humanos atende, principalmente, 
os servidores municipais, emitindo 
as folhas de pagamento, recebendo 
atestados médicos, pedidos de férias, 
licenças e outros processos. Cerca de 
1500 funcionários públicos munici-
pais são atendidos pelo RH. 

Claudio Almeida assina ficha de filiação 
no PPS em envento, realizado no dia 
08/09/2011.

E/D - Prof. Amaral, Wilsinho Locutor, Murilo 
Gaspardo, Dep. Dilmo e Membros de Igrejas 
Evangélica.

Foto: Zé Mário - Debate Online

Após a reforma, todos os procedimentos serão realizados no Paço Municipal
Jacqueline de Lima - Assessora de Imprensa

Prefeitura isola 
casa abandonada

Após diversas denúncias publica-
das neste Fonte, acesse www.jfonte.
com.br/edicoesanteriores.htm  - a 
Prefeitura de Jaboticabal mandou iso-
lar com blocos a entrada e muros late-
rais,  uma casa abandonada situada na 
Avenida Fernão Dias, 615 – Recreio 
dos Bandeirantes. Esse imóvel per-
tence à FUNCEF (Fundação dos 
Economiários da Caixa Econônica 
Federal) servia de ponto de encontro 

de desocupados que causava sérios 
transtornos para a vizinhança. Apesar 
de várias reclamações, a Fundação 
nada fez, numa demonstração de 
puro descaso. 

Esperamos que a Prefeitura atue 
nesses mesmos moldes com outras 
centenas de imóveis abandonados na 
cidade, e cobre os gastos de material 
e mão-de-obra dos proprietários que 
são comprovadamente irresponsáveis.

Em 10 de março de 2012, acon-
tecerá o casamento comunitário de 
Jaboticabal. As inscrições estão aber-
tas e os interessados deverão procurar 
o Cartório de Registro Civil – Rua São 
João, 673 – Aparecida – telefones (16) 

Casamento 
comunitário 2012

3203-6412/3203-1464/3203-6412, 
ou a Secretaria de Assistência Social 
– Rua Juca Quito, 855 – Centro – te-
lefones (16) 3202-8301/3202-6080. 
Lembrando, que só terão direito os 
casais residentes no município. 
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Árvores nobres plantadas ano 
passado num terreno público por 
defensores da natureza as margens 
da Rua Anchieta – Recreio dos 
Bandeirantes, conforme publicado 
neste periódico na edição 104 
– acesse www.jfonte.com.br/
edicoesanteriores.htm e leia a maté-
ria completa, estão sendo destruídas, 
e, segundo vizinhos, por marginais 
travestidos de estudantes que moram 
em frente ao terreno onde as árvores 
foram plantadas. 

Modus operandi
Na madrugada de quarta-feira, 

Marginais destroem plantação de árvores
07/09, por volta das 
3:00 horas, à vizinhan-
ça escutou uma gritaria 
e barulho ensurde-
cedor de motores de 
veículos que faziam 
corrupios sobre o terre-
no e conseqüentemente 
destruindo as árvores. 
Essa aberração é fato 
corriqueiro, normal-
mente vemos praças 
públicas, cujos grama-
dos contêm marcas de 

pneus.

Desmoralização
As atitudes desses vândalos que 

estão infiltrados no meio estudantil 
da UNESP – Campus de Jaboticabal, 
que é a absoluta minoria, desmorali-
zam e jogam a maioria dos seus cole-
gas no mesmo lamaçal da desordem. 
Mas desmoralizam principalmente, 
os poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário que são taxados de inope-
rantes diante desse estado de coisas. 
Na outra ponta, a grande vítima des-
sas Bestas Feras, é a população que so-
fre quase que cotidianamente com o 

desrespeito generalizado, e se encon-
tra num barco a deriva sem socorro 
a vista, exceto se fizer justiça com as 
próprias mãos, como alguns aprego-
am. Porém, essa linha deve ser total-
mente descartada, e a única solução 
aparentemente, é processar esses ter-
roristas sem causa e os proprietários 
dos imóveis e esperar pacientemente 
que as autoridades tomem alguma 
providência. 

Prazo vencido
Acesse www.jfonte.com.br/edi-

coesanteriores.htm e leia a entrevista 
concedida ao Jornal Fonte edição 123 
pelo promotor de justiça Hamilton 
Fernando Lisi, autor do TAC (Termo 
de Ajustamento de Conduta), assi-
nado por ele, e o poder Executivo 
municipal em 08 de junho de 2011, e 
que estabelece multa diária de dois sa-
lários mínimos para a Prefeitura caso 
não implante medidas efetivas contra 
a perturbação de sossego em 60 dias. 
Mais de 100 dias já se passaram e os 
filhinhos de papais continuam infer-
nizando a vida de trabalhadores que 
pagam altos impostos para mantê-los 
em uma das Universidades mais im-

portantes da América Latina ao custo 
de mais R$ 180 milhões por ano.

Multas 
No entanto, reconhecemos que 

o TAC foi um grande avanço e cer-
tamente dará resultados, até porque, 
multas já foram aplicadas pelos fiscais 
da Prefeitura, e elas se encontram no 
departamento responsável para serem 
encaminhadas aos meliantes causado-
res das infrações. 

Essas multas são administrativas e 
relativamente de valores baixos, mas 
podem se tornar altas, se o morador 
que fez a denúncia resolver levar o 
caso adiante e pedir indenização por 
danos morais e outros, dos perturba-
dores e do dono imóvel. 

Medo 
Na segunda-feira, 05/09, acon-

teceu uma reunião as 19:00 horas, 
na Câmara Municipal com fiscais da 
Prefeitura, mas segundo um partici-
pante, eles teriam dito que não acei-
tam a missão de atuarem nas madru-
gadas com decibelimetros (aparelhos 
que medem a intensidade sonora), 
porque teriam medo de represálias 

por parte de baderneiros. 
De fato, os fiscais têm razão, por-

que as ameaças são constantes e às 
vezes veladas. 

Não seria o caso de mudar a lei e 
passar essa função para a Polícia? 

Telefone mudo
Uma moradora que pediu para 

não ser identificada, disse que tele-
fonou para a Polícia para reclamar 
de barulho em uma república, e ou-
viu do policial que a atendeu para 
entrar em contato com a fiscalização 
da Prefeitura, através do celular nº 
9705-5140, e ela teria ligado mais de 
10 vezes e não foi atendida. 

Outro lado
Nossa reportagem conversou com 

um dos ficais, e ele negou a informa-
ção, e acrescentou que já foram apli-
cadas dezenas de multas nos últimos 
dias. 

Acrescentou ainda, que a maioria 
dos denunciantes não permite que o 
som seja medido da sua residência 
para não ficar mal com os vizinhos. 
“Tal atitude, impossibilita nosso tra-
balho”, disse.  

Casa Amor: Um pedacinho de Jaboticabal para 
acolher pacientes com câncer em Barretos

Com um investimento de R$ 200 
mil, a Prefeitura de Jaboticabal, inau-
gurou sexta-feira, 02/09, a Casa Amor 
“Maria Magri Ulule”, que está locali-
zada na Rua Jacarandá, 345 – Bairro 
Dr. Paulo Prata – nas proximidades 
do Hospital do câncer - Fundação Pio 
XII. Esse investimento que teve a par-
ticipação da Câmara Municipal com 
R$ 80 mil, sem dúvida o dinheiro do 
povo mais bem empregado em prol 
daqueles que precisam de momentos 
de paz e repouso, após ser submetidos 
a tanta dor. 

A Casa funcionará de segunda-fei-
ra a sexta-feira, das 07h às 19h. Duas 
funcionárias trabalham no acolhi-
mento dos pacientes. A Inauguração 
contou com a presença de dezenas de 
pessoas, além de diversas autorida-
des, dentre elas o prefeito José Carlos 
Hori, o vice Raul Girio, secretários 
municipais, o presidente da Câmara 
Municipal Wilsinho Locutor e diver-
sos vereadores, e ainda, do vice-pre-
feito de Barretos Mussa Callil Neto 
(PT).

(Casa Amor) - Opinião
Por Zélia Lima

Sabemos indubitavelmente que 
vivemos num mundo de provas e 
expiações.  Que a doença pode nos 
acometer a qualquer momento das 
nossas vidas, queiramos ou não, es-
tando preparados ou não. Mas, o que 
fazer nos momentos em que somos 
surpreendidos com um diagnóstico 
tão temido como o de um tumor ma-
ligno, ou um câncer? 

No primeiro momento, “ficamos 
de mal com Deus”, mas aí recorremos 
às terapias de cura, que hoje existem 
e são várias. Em contato com outras 
pessoas em clínicas e hospitais espe-
cializados, vimos que não estamos so-
zinhos nessa luta pela sobrevivência, 
que sem dúvida é uma luta que vale 
a pena!

São sinais de oportunidades que 
recebemos do nosso Pai Poderoso que 
não erra nunca e não nos castiga ape-
nas nos ensina. 

Ele nos ensina a viver, sem má-

goas, sem ódios, sem rancores, sem 
raivas ou culpas, pois Ele sabe que 
sentimentos como esses são doenças 
da alma que afetam diretamente o 
nosso corpo, contaminando-o com 
energias negativas que dinamitam a 
nossa saúde.  

As doenças são expressões finais 
do nosso desequilíbrio físico, mental 
e emocional.

Preste bastante atenção no seu 
corpo, pois ele é instrumento do seu 
autoconhecimento.  

Converse com seu corpo, agrade-
ça a ele os sinais de alarme que envia 
para que você encontre o equilíbrio.

Encontre uma terapia adequada 
para a sua cura, através da leitura, da 
música, da ginástica, da boa conversa 
e do bom entendimento com as pes-
soas que fazem parte da sua vida.

Esse novo espaço chamado “CASA 
AMOR”, é um excelente lugar para a 
boa conversa, onde pacientes e fami-
liares trocam experiências de vida que 
sempre acrescentam na nossa. 

É um excelente lugar para apren-

dermos o valor da prece e da tolerân-
cia com os outros e conosco mesmo.  

Uma reaproximação com Deus 
também se faz necessária, só assim 
poderemos encontrar a fórmula do 
equilíbrio, através da fé.

O entrosamento das pessoas de 
uma mesma cidade em uma CASA 
como essa, é um paliativo importante 

na vida das famílias, que sem dúvida 
sofrem tanto quanto os pacientes, e 
lutam com fé e paciência para que o 
seu ente querido esteja bem assistido 
e em boas condições.

Valeu Prefeitura e Câmara pelo 
esforço conjunto.  Valendo sempre 
aquela máxima: “A união faz a for-
ça”!!!!! 

Arvores destroidas pelos pneus dos 
possantes dos veículos dos imbecis.

Não é a primeira vez que falamos 
desse desagradável assunto. 

A Rodoviária de Jaboticabal, pon-
to de chegada e saída de centenas de 
pessoas diariamente, que deveria ser 
um local acolhedor, é um cartão de 
visita vergonhoso.

Os banheiros localizados no piso 
superior são fétidos e os biombos 
onde ficam os vasos sanitários estão 
lacrados – no masculino apenas um 

Rodoviária é um cartão de visita vergonhoso
“funciona” e no feminino só dois, e 
para fechar com chave de ouro, pró-
ximo a uma lanchonete também no 
piso superior, existe uma boca de lobo 
coberta com uma grade de ferro que 
provoca náuseas. 

A fiação elétrica é digna de arre-
pios por quem passa por lá ou tra-
balha no local, a qualquer momento 
poderá causar um curto circuito e um 
incêndio sem proporções.

Privatização
Por princípio, somos contra a 

quaisquer tipos de privatizações de 
serviços públicos, mas quando há in-
competência para administrar alguns 
setores, a solução é colocar nas mãos 
de pessoas capazes de fazê-lo, até por-
que, a nossa rodoviária não tem um 
administrador pago pelo erário para 
cuidar do patrimônio. 

E, a explicação para essa falta, é 

que, se tivesse também 
não resolveria absolu-
tamente nada porque 
o poder central não li-
bera verba para manu-
tenção. Após nossa re-
portagem comparecer 
ao local, foi solicitada 
uma tampa de cimen-
to,  para acobertar a 
sujeira. 
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O promotor de Justiça Hamilton 
Fernando Lisi, enviou oficio para a 
Prefeitura solicitando a possibilida-
de de interdição de terreno que está 
sendo usado como via pública entre o 
Parque 1º de maio e o Jardim Botânico 
em Jaboticabal. 

“Exmo. Sr.
José Carlos Hori – Prefeito 

Municipal de Jaboticabal – SP
Jaboticabal, 06 de setembro de 2011

Terreno baldio usado como via pública 
na mira da Justiça

Ofício 3ª PJJ n° 333/11
Senhor Prefeito,
Considerando a notícia publicada 

no “Jornal Fonte” do dia 21 de julho 
de 2011, dando conta da utilização 
de terreno baldio como “via pública”, 
venho pelo presente solicitar a Vossa 
Excelência que, no prazo de 20 (vinte) 
dias, informe a esta Promotoria de 
Justiça se referido terreno é particu-
lar, indicando, em caso positivo, seu 

proprietário, bem como, esclareça 
sobre a possibilidade de a Prefeitura 
interditar a passagem de veículos pelo 
local ou apresente outra alternativa, 
de modo que não prejudique os mo-
radores das proximidades.

Por oportuno, apresento a Vossa 
Excelência os meus protestos de ele-
vada estima e distinta consideração.

Hamilton Fernando Lisi – 
Promotor de Justiça”.   

O tradicional desfile de 7 de setembro foi um 
sucesso em Jaboticabal

Milhares de pessoas se aglomera-
ram na Rua Rui Barbosa para assistir 
o desfile de 7 de setembro, que é uma 
tradição. 

Chegou-se a comentar que não 
iria acontecer por causa das con-
tenções de gastos implantadas pelo 
prefeito José Carlos Hori (PPS), o 
que não aconteceu e o desfile foi um 
grande sucesso, com muitas escolas, 
bandas e fanfarras. 

Todas muito aplaudidas pelo pú-
blico presente que acompanhou o des-
file desde as primeiras horas do dia . E/D - Prof. Raul Girio, Claudio Almeida e Pref. Hori Jovens saltam em cama elástica Adolescentes exportistas

Vivemos num País onde tudo é 
permitido e nada é punido como se 
deveria.  As Leis até que existem, os 
Direitos do Ser Humano digno, como 
todos nós somos, também existem... 
Mas como devemos cobrar se os 
maiores exemplos de impunidade 
vêm daquelas autoridades constituí-
das, que tudo podem e nada acontece.

Tenho muita pena do povo brasi-
leiro comum, que apesar de sermos 
trabalhadores e cumpridores dos nos-
sos deveres, não temos o menor direi-
to de reclamar, por isso estou aprovei-
tando esta oportunidade e propor que 
façamos uma breve reflexão.

Moramos numa cidade pequena, 
no interior do Estado de São Paulo, 
o maior Estado da Federação, em ar-
recadação de impostos, em números 
populacionais e é a mola mestra na 
geração de negócios e empregos para 
o país.  É inaceitável, portanto, que na 
nossa cidade de Jaboticabal, com uma 
população de aproximadamente 75 
mil habitantes, tenhamos tanta dificul-
dade de resolver pequenas coisas que 
tornam o nosso dia tão aborrecido.

Estou voltando agora de uma con-
sulta médica de um plano particular, 
onde claro já é um absurdo pagar, 
já que a Federação, os Estados e os 
Municípios deveriam suprir a assis-
tência médica a toda a população, 
sem outros custos para o povo que 
sofre tantos abusos com o pagamento 
de impostos, e cuja parcela ínfima é 

Por que o Hospital São Marcos/São Francisco, 
maltrata os conveniados?

*Por Zélia Lima

reservada para a saúde. 
Nesse plano de saúde, além das 

péssimas instalações, os funcionários 
sem o menor treinamento, atendem 
os “conveniados” de maneira ríspida 
e má educada, demonstrando uma 
verdadeira má vontade, ou sentindo-
-se “obrigados” a atender, como se 
estivessem lhe prestando algum tipo 
de favor.

Não conheço a política da em-
presa, mas, tenho a impressão que 
ninguém vai a hospitais para passar 
algumas horas agradáveis, ou simples-
mente “bater um papo”, as pessoas que 
lá chegam, têm a intenção de serem 
bem atendidas em todos os sentidos, 
desde a recepção até o laboratório 
(caso seja necessário um exame), in-
clusive pelo médico...

Que pena!! Talvez as funções de 
atendentes, recepcionistas, enfermei-
ras, auxiliares e médicos, não ficaram 
bem especificadas na contratação, ou, 
não foi explicado a elas que se trata de 
um atendimento referente à SAÚDE 
das pessoas. Pergunto: Será que essas 
mesmas pessoas que atendem, não 
têm família? Será que nunca preci-
saram de um atendimento médico?  
Ou... Será que se julgam tão superio-
res aos atendidos que se vestem de ar-
rogantes para não serem inquiridos?

É deveras lamentável, como a 
saúde no nosso País está banalizada... 
aceitável, afinal estamos em péssimas 
mãos.  Políticos não cobram, que 

são as autoridades constituídas POR 
NÓS, para nos representar, nós então, 
pobres de nós, nem ao menos nos dão 
atenção, e ainda somos taxados de se-
res descontrolados, mal amados, des-
compensados, sem educação, blá, blá, 
blá... Aí então procuramos uma assis-
tência médica particular para obter-
mos um tratamento um pouco dife-
renciado, e, a decepção é ainda maior...

Como é opcional, que devemos fa-
zer? Bater em retirada? Será que a em-
presa sobrevive sem os nossos paga-
mentos, que com certeza esses vêm no 
dia certo, com as consultas e exames 
todos discriminados, um a um num 
boleto entregue pelo correio com bas-
tante antecedência.  E as consultas? 
É bom lembrar não têm hora para 
acontecer! Perdemos uma boa parte 
do nosso dia esperando que alguns 
médicos dispostos a vestir a camisa 
da empresa nos atendam com rápidas 
palavras, quando ouvem ou falam, 
pois normalmente somos submetidos 
a exames, que quando retornamos 
para mostrar os resultados, aí é outra 
maratona... Temos que enfrentar as 
“caras e bocas” das atendentes, pas-
samos horas intermináveis nas salas 
de espera para verificar o mal que nos 
acomete, aí já se seguiram dias e dias.

Por que não podemos mudar essa 
política? Se estamos tão avançados em 
tecnologia! A medicina criou milhões 
de terapias modernas a serviço das 
pessoas, máquinas sofisticadas, 

métodos de estudo aprofundados, 
enfim, recursos disponíveis que 
deveriam facilitar a vida das pessoas 
acometidas por alguns males. 

Podemos avançar no sentido dos 
recursos humanos, onde pessoas 
responsáveis pelo atendimento sejam 
cordiais, ágeis, competentes, simpáti-
cas e acolhedoras, para fazer jus aos 
seus salários que bem ou mal pagos, 
não nos diz respeito, ou melhor, a cul-
pa não é nossa, posto que, as nossas 
contas e prestações estão sendo bem 
pagas no dia do vencimento, afinal é 
condição necessária para atendimen-
to.

Devemos EXIGIR respeito como 
associados, como pessoas comuns, 
e como pacientes que recorremos ao 
“Plano” para sanar algum problema 
de saúde que nos incomoda!

Devemos EXIGIR bom atendi-
mento, cortesia e educação!

Devemos EXIGIR que a empresa 
invista mais em recursos humanos, 
com treinamentos específicos ao se-
tor hospitalar, colocando cursos de 
aperfeiçoamento para os responsáveis 
pelo atendimento e, de tempos em 
tempos reciclar os conhecimentos dos 
funcionários, no sentido de avaliar 
seus comportamentos!

Devemos EXIGIR que tenham 
uma central de reclamações, para que 
o paciente sinta-se à vontade para 
exibir suas queixas sem represálias, 
um setor isento, que cuide apenas da 

administração da empresa!
Com relação aos médicos, sabe-

mos que têm quatro ou cinco empre-
gos, para poderem manter constantes 
os bons conhecimentos e atualizações 
referentes à carreira. Muitas vezes não 
obtemos opções para atendimento 
com outro profissional do mesmo 
gabarito e conhecimento, então de-
vemos nos sujeitar à espera e ligar 
constantemente para ver se “abriu a 
agenda” para o mês seguinte, o que 
realmente é um transtorno.

O médico que nos atende da 
primeira vez, normalmente ilustra a 
consulta com um questionário, ten-
tando investigar todo o histórico do 
paciente, isso demanda tempo.

Além disso, cria-se um vínculo 
entre o médico e o paciente, que é 
muito importante na ajuda de um 
diagnóstico.  Quando você é subme-
tido a algum exame, e obtém o enve-
lope lacrado com o resultado, não se 
consegue mais um atendimento pelo 
mesmo médico, conta-se de novo a 
mesma história para outro profissio-
nal, até então desconhecido. Nossa 
confiança, onde fica? Que tal se pas-
sássemos a EXIGIR respeito?

*Zélia Maria Barbosa de Moraes 
Lima – Conveniada do Hospital São 
Marcos/São Francisco.

Nota: O Jornal Fonte disponibili-
za o mesmo espaço para resposta da 
Direção do Hospital São Marcos/São 
Francisco, caso seja de interesse.  
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A reforma do canil municipal de 
Jaboticabal está a todo vapor, e terá 
mais 30 baias para receber cães bra-
vios e que representem risco a saúde 
pública. Esse é o verdadeiro papel do 
canil, como afirmou o promotor de 
Justiça Hamilton Fernando Lisi, em 
entrevista concedida a este periódico 
na edição 123 – acesse www.jfonte.
com.br/edicoesanteriores.htm - Lisi é 
autor do TAC (Termo de Ajustamento 
de Conduta) com o poder Executivo 
(Prefeitura), que além da reforma 
estabeleceu outras melhorias para 

Canil municipal 
terá mais 30 baias

amenizar o sofrimento dos animais. A 
precária situação do canil municipal 
foi objeto de uma série reportagens no 
Jornal Fonte como em outros meios 
de comunicação.

Superpopulação
A APA (Associação Protetora dos 

Animais de Jaboticabal), que con-
grega uma série de voluntários sob o 
comando do Professor Doutor Jeffrey 
Frederico Lui que dedicou e dedica 
parte da vida em prol dos animais, 
tenta cotidianamente evitar a super-
população de cães e gatos fazendo 
castrações gratuitamente. 

Infelizmente, pessoas irresponsá-
veis pegam animais para criar, não os 
castram e os abandona, o que provoca 
superpopulação e superlotação do 
canil, como podemos observar várias 
casinhas construídas de madeira e pa-
pelão por um voluntário da APA para 
que os animais ficassem “protegidos” 
das intempéries.     

Em uma decisão digna de aplau-
sos, e um exemplo a ser seguido, a 
Câmara Municipal de Araraquara 
– SP, em 05/09, aprovou projeto de 
lei de autoria do prefeito Marcelo 
Barbieri (PMDB), proibindo a 
realização de Rodeios, Touradas, 
Vaquejadas ou outro tipo de evento 
que exponham os animais a violência. 

Em agosto, o deputado federal 
Ricardo Tripoli (PSDB-SP) apresen-
tou um projeto de lei para proibir a 
perseguição de animais em provas de 
rodeios no País, sob pena de multa de 
até R$ 30 mil. 

Câmara de Araraquara 
proibe rodeios

Jaboticabal 
Na edição 123 deste periódico, 

sob o titulo “Rodeio show um evento 
genial, não fosse o rodeio”,  – acesse 
www.jfonte.com.br/edicoesanterio-
res.htm perguntavamos: por que o 
rodeio? Por que não realizar só os 
shows? Insistimos nas mesmas per-
guntas! Cujas respostas poderão ser 
dadas imediatamente pelo prefeito 
José Carlos Hori e os vereadores, que 
certamente não estariam imitando os 
araraquarenses, mas sim, perpetuando 
uma decisão em defesa e respeito aos 
animais. 

Até porque, um grande passo 
já foi dado com aprovação da Lei 
3.441 de 21 de setembro de 2005, 
na sessão ordinária realizada em 05 
de setembro de 2005, de autoria dos 
vereadores Murilo Gaspardo, Dr. Edu 
Fenerich, Dr. Mauro Henrique Cenço, 
Julio Cesar Tomé, Dr. Nereu Rodolfo 
Krieger da Costa, Carlos Augusto 
Santiago de Jesus e Wilson Aparecido 
dos Santos, sancionada e promulgada 
pelo prefeito José Carlos Hori, que 
proíbe 	 a utilização de animais em 
espetáculos circenses no Município.  

Mas caso os politicos jaboticabalen-
ses, fiquem omissos e continuem con-
cordando  que os animais sejam tor-
turados em rodeios, resta a população 
pressioná-los, ou então, também se 
cale diante dessa abaerração, e aguar-
de pacientemente enquanto os animais 
padecem, que o o Congresso Nacional 
com seus mais de 300 picaretas, como 
disse o ex-presidente Lula, aprove o 
projeto de lei de Ricardo Tripolli. 

A imensa quantidade de lixo - 
pneus com rodas, patinetes, ossadas 
de animais, pára-choques de automó-
veis, pedras e outros materiais nocivos 
a natureza, estavam interrompendo a 
passagem da água do córrego São José 
de Taiaçu e um afluente que despejam 
no rio Turvo, sob a ponte que dá aces-

Sujeira em rio 
poderia derrubar 
ponte em Taiaçu

O vigilante Aparecido Lufrano, 
45, muito conhecido em Taiaçu, foi 
morto, segundo informações com 7 
tiros nas costas e na barriga, na ma-
drugada de segunda-feira, 19/09, em 
um roubo a um caixa eletrônico do 
Banco Bradesco de um supermercado 
no centro da cidade. 

A Polícia Civil aguarda o resultado 
dos laudos científicos para saber se os 
tiros que acertaram o vigilante, foram 
disparados pelos dois policiais milita-
res que atenderam à ocorrência.

“Laudos vão examinar as armas 
de fogo utilizadas pelos policiais, 

Vigilante morto em Taiaçu: 
Um lamentável incidente?

Em resposta ao requerimento 
n° 032/2011, datado de 08 de agosto 
de 2011, da vereadora Maria Rita 
Theodoro de Lima Brandão (Rita 
Brandão – PTB), que cobrou do pre-
feito Leandro José Jesus Baptista (PP), 
o repasse das perdas salariais dos 
servidores municipais acumuladas, 
segundo a vereadora em mais de 35% 
de 2005 até 2011, e ainda a correção 
no valor do auxílio alimentação que é 
de R$ 65, e se mantém inalterado tam-
bém desde 2005 – conforme publica-
do na edição 126 acesse www.jfonte.
com.br/edicoesanteriores.htm  

Leandro Baptista disse em seu 

Prefeito de Taiúva diz que 
Revisão e Correção são de 
sua competência

O verea-
dor taiuvense 
F r a n c i s c o 
Sérgio Clápis - 
o Kiko – PTB, 
recebeu do 
seu ex-pro-
fessor Dorival 
Martins de 

Andrade, o livro que conta a his-
tória dos símbolos de Jaboticabal, 
de autoria de Martins e do também 

Vereador de Taiúva 
recebe livro dos 
símbolos

ofício 048/2011 – DEPLAN de 25 de 
agosto de 2011, que a revisão geral 
anual e a correção do valor do auxílio 
alimentação inserem-se na competên-
cia exclusiva do poder executivo. 

E ainda, que em decorrência dos 
aumentos do salário mínimo, dos 
reajustes salariais e da reorganização 
do quadro funcional, os servidores já 
foram compensados em percentuais 
muito superiores aos índices inflacio-
nários do período. 

Pelo que afirma o prefeito, os ser-
vidores públicos taiuvenses estão “na-
dando de braçada”, ou reclamando de 
“barriga cheia”, e daqui a pouco, não 

será surpresa alguma se tiverem que 
devolver dinheiro para a Prefeitura, 
já que teriam recebido percentuais 
muito superiores aos índices inflacio-
nários. 

No vizinho município de Taiaçu 
administrado pelo prefeito Antonio 
Rodrigues Caldeira (PTB), que tem o 
mesmo porte de Taiúva, o menor sa-
lário é de R$ 696,70, incluindo o vale 
alimentação que é de R$ de 135,62. 
Caldeira tem repassado indicies acima 
da inflação, neste ano foi de 7%. 

Portanto, a atuante vereadora Rita 
Brandão está correta em sua cobrança, 
e cumpre o seu papel.

professor Luiz Carlos Beduschi. 
“Fiquei lisonjeado pela lembrança 
do professor Dorival. Este livro que 
resgata essas preciosidades da nossa 
querida Jaboticabal, certamente me 
enriqueceu culturalmente, assim 
como a tantos outros que tiveram 
acesso a obra, especialmente os mais 
jovens. Parabéns aos autores e a Loja 
Maçônica Fraternidade Acadêmica 
“Jocelyn de Godoy”, que a patrocinou”, 
disse Kiko.

cápsulas deflagradas que foram en-
contradas na cena do crime e exames 
residuográficos nas mãos dos policiais 
e da vítima, para que possamos nos 
manifestar preliminarmente com 
mais segurança e responsabilidade de 
como pode ter ocorrido esse lamen-
tável incidente”, disse o delegado José 
Eduardo Vasconcelos.

Recebida a tiros
O capitão da Polícia Militar Flávio 

Mira D’Arbo confirma que os tiros 
disparados contra o vigilante podem 
ter saído das armas da PM, mas dis-

se que a PM foi recebida a tiros. E, 
questiona o que a vítima estava fa-
zendo dentro da agência, enquanto os 
policiais trocavam tiros com um dos 
bandidos, que estaria fora do banco, 
próximo a uma moto.

“Sendo um vigia conhecido pela co-
munidade, da forma como ele se apre-
sentou,  é necessário apurar os motivos 
que levaram esse indivíduo a estar lá 
dentro, nessas circunstâncias, inclusi-
ve com um capacete na cabeça”, disse.

O enterro de Lufrano aconteceu as 
8:30 do dia 20/09, no cemitério muni-
cipal de Taiaçu.

so a Pirangi. 
A água estava se infiltrando nas 

cabeceiras da ponte e poderia derru-
bá-la.

A Prefeitura desobstruiu o local, e 
pede, encarecidamente, para as pesso-
as não destruírem a natureza e conse-
qüentemente os bens públicos.

Eng. Marcelo Fonseca Leite, mostra 
moeda de Cr$ 20 encontrada no rio

Peões transportam bezerro que fraturou a 
coluna  na prova de Buldog em barretos, 

que teve que ser sacrificado. 

Alegria de uns e sofrimento de outros, 
protejam nossos animais, acabem com os 

rodeios

Coluna da ponte, afetada pela a infiltração 
de água

Canil Municipal
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Depois de ter sido rejeitado em 
junho deste ano pela Câmara, e no 
retorno à pauta, em julho, ter recebido 
pedido de vistas do vereador Paulo 
Aurélio Bianchini (PTC), o projeto de 
lei do prefeito João Batista Bianchini, 
o Italiano, que instituiria a Imprensa 
Oficial no município de Bebedouro, 
novamente foi rejeitado na sessão or-
dinária de segunda-feira, 12.

Opinião
A imprensa oficial é instituída nos 

governos Federal, Estadual, Congresso 

Câmara de Bebedouro rejeita 
criação da Imprensa Oficial

Nacional e em alguns municípios 
brasileiros, inclusive na Prefeitura de 
Jaboticabal, infelizmente a Câmara 
Municipal, não publica seus atos ofi-
ciais no mesmo veículo. A Imprensa 
Oficial é uma forma de economizar di-
nheiro público, e evitar que a impren-
sa bajuladora e aproveitadora mamem 
nas grandes tetas do poder. Partindo 
dessa premissa, os parlamentares 
bebedourenses estão equivocados.

A imprensa escrita, falada e televi-
sada deve ter o seu quinhão a receber 
dos Órgãos Públicos é legal e justo, 

mas quando se tratar de publicidade 
da seguinte forma: os Órgãos contra-
tam uma agência através de licitação 
transparente, e esta elabora a publi-
cidade e a envia para todos os meios 
de comunicação e paga um valor de 
acordo com a força desse meio junto 
à população. 

Porém, não é assim que funciona, 
no interior especialmente, é comum 
Prefeituras e Câmaras contratarem 
diretamente apadrinhados políticos 
proprietários de jornais para publica-
rem seus atos oficiais e publicidades.  

Na manhã do dia 09/09, o pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Jaboticabal Wilson Aparecido dos 
Santos, o Wilsinho Locutor, acom-
panhado dos vereadores Dr. Mauro 
Cenço, Murilo Gaspardo, Gouvêa e 
João Bassi, entregaram para o prefei-
to José Carlos Hori R$ 100 mil, para 
asfaltar o Parque Industrial “Bruno 
Verardino”, onde está instalada a em-
presa Arca Retentores e outras.

Na edição 126 acesse www.jfonte.
com.br/edicoesanteriores.htm mostra-
mos a precariedade que se encontra o 
asfalto naquele local. As obras, estão 
sendo licitadas e em breve (outubro) 
serão iniciadas, segundo informações 
da secretaria de obras de Locutor bre-
vemente serão iniciadas.  

Parque Industrial “Bruno 
Verardino” receberá novo asfalto

As contas da Prefeitura de 
Jaboticabal referentes ao ano de 2008, 
rejeitadas pelo TCE (Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo), con-
forme publicado neste periódico nas 
edições 114 e 124 – acesse www.jfonte.
com.br/edicoesanteriores.htm - foram 

Contas da Prefeitura foram 
aprovadas pela Câmara

Marcos Aparecido dos Santos, 22, 
morador no bairro Santa Luzia em 
Jaboticabal, matou o pai José Maria 
dos Santos, 58, na noite de quinta-
-feira, 15/09, com 11facadas. Segundo 
informações, as brigas entre os dois 
eram constantes.  

A família morava em casas separa-
das no mesmo terreno, e no dia do as-
sassinato José Maria havia expulsado e 
o filho e a nora de casa e também seria 

Filho mata o pai 
com 11 facadas em 
Jaboticabal

A Prefeitura de Jaboticabal – 
Secretaria da Saúde convocará atra-
vés do diário oficial do município de 
sexta-feira, 23/09, mais 20 técnicos 
em enfermagem dos 35 aprovados 
em concurso para assumirem suas 
funcões, 5 já haviam sido chamados, 
informou Tatiana Pellgrino – chefe de 

Prefeitura chamará 
aprovados em 
concurso

E/D - João Bassi, Wilsinho Locutor, Pref. Hori, Gouvêa, Mauro Cenço e Murilo 
Gaspardo, durante entrega do cheque

gabinete da secretaria.
Segundo o secretário de governo 

Dé Berchielli, a probabilidade é que 
todos os aprovados nas diversas áreas 
nesse mesmo concurso sejam chama-
do, porém depende das necessidades 
de cada secretaria. 

contumaz agressor da ex-mulher, mãe 
de marcos. 

Até a 20/09, o assassino não havia 
sido encontrado pela Polícia, mas 
após ser encontrado ou se se apresen-
tar voluntariamente não será preso, já 
que escapou do flagrante. 

Responderá pelo o crime em li-
berdade, e poderá ser preso depois de 
julgado por um Júri popular. Esta é a 
lei! Salve a lei! 

aprovadas na sessão ordinária da 
Câmara Municipal realizada em 19 de 
setembro de 2011 por 8 votos a favor 
2 contra. Votaram favoráveis a aprova-
ção das contas os vereadores Wilsinho 
Locutor (DEM), Carmo Jorge Reino 
(em mudança do PPS), João Bassi 

(PPS), Mauro Cenço (PDT), Aloísio 
Tito Rosa e Nereu Rodolfo Krieger da 
Costa, do (PMDM), Gilberto de Faria 
(PSB) e Gouvêa (PTB). 

Votaram contra a aprovação 
Murilo Gaspardo (PV) e professor 
Emerson (PSB).

Segundo o Dicionário Aurélio, 
Política é a Arte a Ciência de bem 
Governar, de cuidar dos Negócios 
Públicos. Entendo que além dessa de-
finição, Política é uma fantástica opor-
tunidade que a pessoa tem de exercer, 
de colocar em prática a Solidariedade. 
Isso porque o psiquiatra Augusto 
Cury define que Cidadania é igual 
à Solidariedade, que significa ainda 
de acordo com o”Aurélio”, o Sentido 
Moral que vincula o individuo a Vida, 
aos interesses de um Grupo Social, 
duma Nação, ou da Humanidade.

Dá para nós percebermos a impor-
tância da Política em nossas Vidas, no 
nosso dia a dia. Ela interfere mais do 
que imaginamos no nosso cotidiano.

Por isso a importância dos nossos 
representantes serem pessoas idôneas, 
com um histórico de vida que nos 
mostre o seu interesse no Bem Estar 
Social do nosso Município, Estado 
ou Nação. A honestidade é um dever, 
não uma virtude de todo ser humano, 
por isso deve constar da história de 
quem nós escolhermos para nosso re-
presentante nas Eleições Municipais, 
Estaduais e Federais. Sabemos das di-
ficuldades para optarmos por este ou 
aquele político. Mas a questão social, 
a presença desta opção de Vida deve 
ser um ponto a ser considerado ao 
colocarmos nosso voto nas urnas. Por 

Reflexão – Política 
e Solidariedade

José Fernando Stigliano

isso precisamos saber o mais possível, 
sobre o nosso candidato. E o Político 
Eleito tem toda uma estrutura organi-
zacional a seu dispor, nas Câmaras, na 
Prefeitura, no Governo Estadual e na 
Presidência da República, para melho-
rar a Vida das pessoas que confiaram 
nele. O Político precisa se conscienti-
zar que deve priorizar o cidadão que o 
procura em seu gabinete de trabalho. 
Quer o cidadão tenha ou não votado 
nele. Porque já ouvi político dizer 
que não ajuda quem não votou nele. 
Além do político não estar sendo soli-
dário, ele está deixando “escapar” um 
possível voto nas próximas eleições, 
caso ele esteja exercendo ou não um 
Cargo Eletivo. Como todo trabalho 
voluntário, o político tem, ou necessi-
ta se envolver com que está fazendo, 
como representante, ou futuro repre-
sentante público. As pessoas querem 
ou precisam de Atenção. Precisam 
ser valorizadas. Elas levam muito 
isso em conta. O político que assim 
agir terá sua recompensa Material e 
Espiritual. Que é a satisfação de sentir 
um ser humano agradecido por ter 
sido bem atendido, ter recebido toda 
sua atenção. Para você que é candidato 
nas próximas Eleições, aqui está uma 
“DICA GRATUITA”, você deve ser 
político 24 horas! Dar atenção e retor-
no às pessoas.   

Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com
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Aniversariantes

Teresa Maria Moraes 
Trigo - Setembro

Zé da Bocha
Setembro

Paulo Roberto (principe) 
Setembro

Flavio Cristiano Bardela 
(Sapo) - Setembro

Paulinho das Casas 
Bahia - Setembro

Danielle G. Pinto
Setembro

Homenagem
Eliana e Marcelo Ramos.

Casal empreendedor de Taiúva.

Marcelo é presidente do PT 
Municipal. e forte 

pré candidato a prefeito em 
2012.


